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Ha já longos annos que as clas-

ses laboriosas veem, já por inter-

medio da imprensa, já por via de

sucoessivas reuniões onde por vezes

a discussão se ha tornado acalora-

da, reclamando dos poderes publi-

cos a confecção d'uma lei pela qual

se sanccione o descanço semanal.

Nada mais justo, nada mais racio-

nal, nada mais consentaneo com os

direitos que assistem a essas clas-

ses. De seis em seis um dia de des-

canço impõe-se. O homem não pó-

de nem deve escravisar-se; os pro-

prios direitos da humanidade se re-

voltam naturalmente contra esse fa-

cto. Não ha com certeza duas opi-

niões encontradas sobre o assumpto.

Em consciencia todos proclamam,

ha muito já, o descanço semanal.

Parece alñm que ás regiões oPr'i-

ciaes chegou o echo de tantas soli-

citaçõ as, reclamações e protestos,

porquanto um projecto de lei foi pre-

sente á camara dos deputados, onde

brevemente será dado para ordem

do dia.

Não conhecemos as disposições

d'esse projecto; todavia de erer é

que seja preferido o domingo, como

naturalmente parece estar indicado

para a maioria das localidades, para

o descanço semanal. N'este mesmo

sentido teem de diversos pontos do

Paiz chegado ao seio da camara

baixa representações que concorre-

tão indubitavelmente para o pro-

nunciamento dos corpos legislativ )s

na escolha do domingo.

Crêmos porém que tal disposição, a

vingar, acarretará para muitas terras

da província, e mui especialmente

.para a nossa, gravissimos prejuizos

a: que difficilmente se poderá pôr

côbro. ,

› 'Nin ' é ao domin-guem ignora que

go que, entre nós, se faz o principal

mercado. '

i -Transferil-o para outro dia seria

prejudicar todas a¡ classes e parti-

cularmente os commerciantes pois,

por razões de facil intuição, havia

de eacasaear a concorrencia e deri-

WMP!!! outras localidades.

_ - iiO'zgi'llleatasleircumstancias afigu-

naeeãnoe que o commercio d'Ovar

não¡ deveria dormir sobre o caso e

Io'deveria'unir afim de representar

aos corpos legislativos no intuito de

ponderarem bem, na discussão do

projecto, a inconveniencia de fixar e

escolher, como medida geral, o do-

mingo nara o idescanço semanal.

wAguem, que tem a este assumpto.

ligado os seus interesses, com muito

criterio nos lembra que o commer-

çio d'Ovar, conscio das suas con-

veniencias, se deveria dirigir á ca-

mara dos deputados, solicitando que,

no projecto a discutir, fique consi-

gnado que ás camaras municipaes

de cada concelho se dê a liberdade

de escolher o dia de descanço que

mais convenha e se harmonise corn

as necessidades e

seus munícipes, isto é, que se de-

crete o descanço semanal, mas que

não se fixe dia geral para esse

descanç '1, consignando-se n'um qua-

dro annexo, que deverá ficar fazenc

do parte complementar diessa lei,

os dias

d'esse quadro, deverão ser indicados

pela-1 respectivas municipalidades de

antemão convidadas para fornecer

ao governo as precisas informações

sobre o assumpto.
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interesses dos

que. antes da organisação

D'eàt'arte facil seria conciliar os

beneficios que às classes interessa-

das adviriam do descanço semanal

com os interesses das demais clas-

ses, mormente a commercial, e do

publico em geral.

Abi ñca o alvitre, que se nos a“.-

gura viavel e racional, para que a

tempo se possa prover de remedio

a uma medida que, sendo em these

justa e sympathica, póde derivar,

nos seus eifeitos locaes, em incalcu-

laveis prejuizos.

Se a classe mais directamente in-

teressada entender dever aprovei-

tal-o procure associar-sc, sem perda

de tempo, para o levar a effeito.

Despertar fora de horas esempre

mau systems.

.›<.

RESPIGANDO . ..

Simile cum similibus... Ojor-

nal de Ovar, orgão de politica pOr

ora indefinida á espera de melhores

tempos, pois indeñnida se ha con-

servado a cerporaçao camararia sua

inspiradôra, rompe no seu ultimo

(á 'voltar o costumado aranzel de

mentiras e trapalhices com a invo-

cação d'um typo lendario das ruas

de Ovar, o Manuel josé do Outeiro

que Deus haja.

Ora assim como os «espiritom só

por espíritos, ou por quem com el-

les estiver em graça, podem ser in-

vocados, no dizer dos espiritistas

animistas, tambem. sob o proposito

de questões administrativas que se

veem ventilando, só por doidos po-

dia ser invocado o Marrocljosé que

toda a gente sabe que era um doido.

Assalta-nos todavia a duvida so-

bre se ojornal de Ovar consegui-

ria os seus almejados desejos com

a in licada invocação, visto o Manoel

josé ter sido um doido pobre diabo

e o seu medium ser um doido á la

diable, furiuzo e, por índole, mau.

Mas como com dOld03.. . bons

ou maus. . . nem para a missa, olvr

demos o inoñ'ensivo que morreu e

deixemos o que vive dár á vontade

com a cabeça pelas paredes.

sarro;

LAUREANO JOSÉ DE FARIA

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Pastor Manoel, 211 a 219-wa
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Añnal, coitado, é um irrespOnsa-

d'elle será um dia o reino

*

* *

Aforamentos: A's mentiras que a

Camara, em sua defeza, manda pro-

palar vamos contrapôr factos e em-

prazamos o orgão concentrado ao

mais insignificante desmentido.

Nos penultimos aforamentos ao

norte da estrada do Furadouro, en-

tre os licitantes das diversas glebas,

ñguraram os snrs. Antonio Soares

Pinto, pae do actual presidente da

Camara a quem, segundo vemoa

d'um ligeiro croquz's que então tira-

mos da

as glebas n.°' 65 66 67, e 68. An-

tonio Ferreira Marcellino a quem

planta, foram adjudicadas

foi adjudicado a gleba n.“ 47 e

Francisco Pereira da Silva a quem

for adjudicada a gleba n." 72.

As glebas arrematadas pelo snr.

S iares Pinto tinham, segundo a

planta patente no acto da praça e

hoje archívada na Camara, respe-

ctimmente as segumtes áreas-

52:650, 59:868, 742385 e 742226 me-

tros quadradOs; a gleba arrematada

pelo snr. Marcellino 7r229om'2 e a

arrematada pelo snr. Silva 105775“.

A planta e condições dos aforamen-

tos foram as mesmas para todos os

licitantes.

Vejamos porém o que succedeu:

entre as glebas no' 65 a 68 marca-

ram-se, salvo o erro, na planta tres

ruas de accesso; a sua área ficou'

xceptuada dos aforamentos; toda-

via, sem embargo de se ter obriga-

do os demais licitantes a abrir ou

exceptuar as ruas constantes da

planta destinadas ao accesso publi-

co e ás servidões das propriedades,

é certo que egual procedimento dei-

xou de haver para as ruas que fi-

:am entre as glebas arrematadas

pelo pae do presidente da Camara.

Não fomos nem mandamos medir

estas glebas e, por isso não pode-

mos añirmar se as mesmas téem,

consoante se aiiirma por ahi aberta.

nente, áreas muito superiores ás

que constam da planta, mas o que

podemos asseverar é que elias tem

a mais pelo menos a superficie des-

tinada e exceptuada para ruas. A

isto é que se chama, no dizer do

orgão, urn trabalhii limpinho! A ca-

ridade' bem entendida principia por

caza, di-lo a sabedoria das nações;

mas tambem diz, quando se tracta

de qualquer benesse, que «ou todos

comem ou Ita-de haver moralidader.

No cazo subjeito porem atirou-se

para traz das costas essa sabedoria,

que afinal só serve para os outros,

porque só um comeu.

t

ill Il¡

A gleba do snr. Marcellino tem a

menos do que consta da planta

cêrca de 0: fina“. e a do snr. Silva

cêrca de 18:000'1'3. Estas faltas f ›ram

constatadas em varias medições e

até já reconhecidas pelo mestre de

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réi- eada linha.

Annuncios e communicados, 50 roll; repetição!, 25 réis.

Annuncios permanentes, comi-acto especial.

25 p. c. de abatimento aos era. assignnntee.

Folha avulsa, 20 rMa,

  

obras que foi encarregado do le-

vantamento da planta.

No uzo do direito que lhes assis-

tia reclamaram os lezados verbal-

mente e por escripto a reducção do

*ôro como indemnização da lezão.

O presidente da Camara, com aquel-

le zelo municipal que sabe cxhibir

quando não lhe toca por caza já-

mais teve outra resposta a essas re-

clamações que não lôise oriunda do

authontarismo e do poder absoluto

de que se investez-se não querem...

larguem-.

Bem sabe sua excellentr'ssíma

pessoa que os lezados já gastaram,

cada um, grossas quantias no arro-

tearnento e sementeira dos terrenos

e que «largam seria prejudicarem-

se immensamcnte e por isso fall'

ex cathedra e com completo me-

nospreso dos direitos alheios que,

como presidente do municipio, lhe

cumpria respeitar, pois o contrario

representa violenta extorsão.

IR**

Cançados por um lado os lesados

de, em vão, reclamaram justiça a

quem de direito competia e perdidas

as esperarças de algo obter sem re-

correr aos tribunaes, por outro, re-

conhecendo que, para lançar mão

d'este meio, precisavam de dispen-

der grossas quantias á custa do seu

bolsinha particular emquanto que a

camara para causticar quem e n de-

feza dos seus direitos recorria aos

tribunaea, gastaria do cofre munici-

pal, isto é, a custa de todos, resolve-

ram, com manifesto prejuizo seu e

no intuito de evitar conflictos de

maior, liquidar o assumpto embora

por fórma diversa.

O snr. Marcellino resolveu vender

a sua gleba e o snr. Silva remir o

seu fôro.

Nao gritaram aqui d'El-Rei con-

tra a camara mas o presidente bem

sabe as amargae verdades que ou-

viu d'aquelles arrematantea.

Assim compraram o seu socego e

tranquillidade de espirito; talvez li-

zessem bem. Nós teriamos seguido

caminho muito diverso porque, cu_s-_

tasse o que custasse, haviamos de

impedir que nos espoliassem.

Feita smgellamente a exposição

dos factos transcrevemos do orgão

a sua defeza:

Í a a a o e o u a o .

Dizem elles (n'este ellen está com-

prehendida a Discussão) uns teem

maiores áreas; outros teem mono.-

res areas; e este¡ os infelizes não V'

são attendidos pela camara nas

suas justas reclamações, e aquelles

nada dizem.

E' a febre da mentira que os faz

fallar».

Os taes infelizes de que elles fal-

lam. são os primeiros a requerer a

remissão dos fóros das glebas que

arrematara-u, conhecendo assim ex-

pressamente, que em nada foram

prejudicados, nos contractoa que ñ~

zerarn com a camara, '

     



 

Os felizes ainda ninguemlzveio ac-

cuzal-as á camarp... (o gripho é

nosso). ,ga as:

Póde havefma'“"'

quintado d _ _'L nte_ ,-:q

por nóso p_ 'lt'cog "ge

, .
i

;descaradoÍíe re-

ue reapanda

    

  

 

_-_--À&_~'

Mairiç'tamo

 

Autllenelas gomes

Conforme annunciamos realisau-

se no dia 3 do corrente o- julgamento

do processa de querellal que, contra

José de Oliveira Luzes «a Lavrado›

e sua irmã Maria do Carmo movia

o Ministerio Publico pelo crime de

furto praticado no espolio do irmão

Damiãõ, 'esta continuo ao falleci-

mento.

Os réos foram absolvidos por una-

nimidade.

-No dia 6 devia ter logar o jul,

gamento dos Regaladas, pae e ñlhos-

a quem o Ministerio Publico accuza

do crime de homicídio na pessoa

de Francisco Rsbello, de S. Lao de

Ovar. Tal julgamento porem não

Ode ser levado a effaíto não só por

aver adoecido nas cadêas d'esta

comarca o Regalado pue, mas tam-

bem parque, á hora da abertura da

audiencia, não havia n chegado da

Relação do' Porto, para onde foram

removidos apóz a pronuncia, os ñ-

lhos. Com esses fundamentos reque-

reu o Dr. Delegado o addiamento

em que concordou o advogado

oBiciozo Dr. Almeida e a que o Juiz

deferiu. Não foi ñx'ado dia para o

julgamento no corrente trimestre

pelo motivo, assim o declarou o

presidente do tribunal, de. em con-

sequencia da amuencia de serviç)

judicial, não se achar dia algum de-

voluta, ordenando por isso ao res-

pectivo escrivão que, annunciada

que fôsse a abertura das audiencias

geraes para o proximo trimestre,

lhe ñzesse os autos conclusos.

Consta que virá defender o: Réos

o illustre cauzidico-Dr. Affonso

Costa-que, já no dia lixado, torna-

ria a sua defesa se não fôra um ou-

tro julgamento importante com que

se havia anteriormente compromet-

tido e que fôra marcado para o mes-

mo dia. '

NON

Associações

Reuniram domingo passado as

direcções das Associações dos Bom-

beiros Voluntarios e de Soccorros

Mutuoa Ovarense. A primeira tractou

do expediente e a segunda, alem do

expediente, approvou a admissão dos

novos socios effeCtivos Minuel Vaz

e Maria Jisé Lopes Guilherme e

tratou de assumptos relativos á pro-

xima eleição dos corpos gerentes

para 1907, a realisar-se em 2 de

dezembro.

 

..-

Na Assembleia Geral da Associa-

ção de Saccorros Mutuos, reunida,

como dissemos, no dia 3 para deli-

berar sobre o recurso interposto pelo

socio Antonio Pereira, depois de

exposto o assumpto pelo respectivo

presidente, Dr. Joao Maria Lopes e

de pedir á Assembleia se pronuncias-

se com imparcialidade e justiça, re-

solveuose não tomar conhecimento

do recurso por falta de documentos

que o fundamentasse mas, para não

coarctar esse direito se desse a prazo

de 15 dias ao recorrente para juntar

esses documentos, convocando-se

em seguida nova assembleia ou jul-

ganda-se deserto o recurso, quando

o não faça no praso estipulado.

«e»

 

A -..A DISCUSSÃO _

s. !lar-tinha Notas a lapls

fr'Naiçsfolhinhas trauma“ 1,65.' é o V Passa no dia 16 o anniversario

;dia consagrado ao milagrosa S. Mar-

-›tmho.

E bem milagrosa é, na verdade,

'porque teve a habilidade de captar,

' mais do que nenhum outro Santa

da Corte Celestial, as sympathias

das .multidões, .de forma a rende-

rem-lhe preito e homenagem, alis-

tando-se na sua inebriante confraria.

Não lhe fazem uma festa rija, com

bandeirolas, e musicatas; festejam-

no pacatamente, logo á noite, entre

os canteiros das pipas, com elnba-

ções de vinho novo. O faguetaria

ñca para mais tarde, para depois da

eleição, cuja lucia deve ser renhi-

dissima, attenta a grande quantida-

de de devotos que disputam a victo-

na.

Naturalmente todos os devotos

mais em evidencia a ganham, o que

é justo.

maes_

Tempo

Uma verdadeira quadra d'inverno

as tres ultimas semanas que passa-

ram: chuvas torrenciaes, trovoadas

fortes, vento rijo e lama em abun-

dancia pelas ruas. Agora, porém, pa-

rece ter o tempo melhorado.

O mar tambem se tem conserva-

do revolta, pelo que não tem havi-

do pesca no Furadouro. Na quinta

e sexta-feira houve trabalho na cos-

ta, mas o resultado foi diminuto.

»em

Felra

No La'ga Almeida Garrett, tem

natalicio do nosso amigo José Go-

mes da Silva Bonifacio.

As nessas felicitações.

::Partiram homem para Lisboa,

com destino á cidade do Para os

nossas conterraneos e amigos Jisé

,Nunes Lopes e Manuel André Re-

des. Feliz viagem e murtas prospe-

ridades é o que do coraçao lhes de-

sejamos.

:Regressaram do Furadouro com

suas familias as nossos amigos dr.

Pedro Chaves, J isé Vidal, Antonia

Maria Santiago, Manuel André d'O-

liveira Jmior e Fernando Arthur

Pereira.

:Recebemos quinta-feira a visita

do nosso presado assignante snr.

]›sé Antonio Dias dos Santos, d'A-

vanca.

:De regresso do Furadauro, par-

tiu quarta-feira passada para Lisboa

com sua fimilia, o snr. Manuel Soa-

res Guedes, bemquisto industrial

n'aquella cida e.

:Chegou terça-feira de Urros,

isento do serviço militar, o snr. Jo-

sé do Nascimento Ferreira Diniz,

empregado commercml n'esta villa.

_h_

Publicações

Os Mysterios do Povo-Temos

presente o 4° fasciculo d'este ex-

plendido romance illustrado de Eu-

genio Sue, editado pela Empresa do

Mestre Popular Aperfeiçottdo, com

sede na rua do Arco da Bandeira,

5 I.° em Lisboa.

:O Frances sem mestre-Rece-

bemos o 4.° fascículo d'esta aprecia-

hoie logar a.pri'neira feira de gado vel publicação que, sem o auxilio de

suína da serie que se costuma elle-

ctuar annualmente em todos os do-

mingos de novambro.

N eu

l'rlnclplo rltlncendlo

No dia 2 manifestou-se principio

d'incendio n'um predio da rua do

(Commercio do Portm, na praia da

Furadouro, o qual foi rapidamente

extincto. Ainda assim causou alguns

prejuizos.

NeK

Theatro

Devido a doença do actor Manoel

Ferreira, só quintaofeira e não do-

mingo, é que a companhia drama-

tica dirigida pelo snr. Caetano Pin-

to fez a sua prímiére no theatro

d'esta vi'la com a engraçada opera

'comica O Moleiro de Alcalá, cuja

desempenha foi muito regular, agra-

dando na sua generalidade.

H ›je ha egualmente espectaculo,

subindo á scena a peça que estava

'designada para domingo, isto é, o

drama em 5 actos A Tomada da

Bastilha.

. Os bilhetes acham-se á Venda no

estabelecimento do sur. Joaquim

Ferreira da Silva, Successores, sen-

do os seus preçodos do costume.

eo e

Escroquerle

Sabre este edificante caso temos

a informar os nossos leitores de que

o burlado Antonio de Almeida,

ro Vtzoeirm, participou para juizo a

occorrencia. Em taes circumstancias

abstemO-nos p)l' completo de fazer

as mais insignificantes considerações

e aguardamos o resultado da inves-

tigação judicial cuja acção não de-

mestre, dá as necessarias instruções

para se aprender a lingua de Victor

Hugo em 4 mezes. E' editada pela

mesma empresa. i

 

Praia do Furaduuro

Do nosso prezado amigo, conter-

raneo e assignante-Dommgos Lau-

renço Ferreira-recebemos, ha dias,

uma carta sobre a conveniencia e

necessidade de molhoramento na

nossa praia á qual, por nos confor-

marmos com o pensamento que a

ditou, gostozamente damos publi-

cidade, certos de que não offende-

remos com esta resolução a sua

enorme modestta:

RIO, 17 de Outubro de 1906.

Sr. Redactor de «A Discussão»

Ovar.

Acabei, ha dias, de ler algumas

linhas escripfas pelo snr. A. Dias

Simões, no numero t4 dos Serões e

que acompanhavam varias vistas da

nossa casta do Furadouro, tiradas

pelo sympathico e habil photogra-

pho amador, sur. Ricardo H. da S.'

Ribeiro, a quem a Villa já deve innu-

meros trechos.

Quanto á leitura das linhas, refe-

rindo-se á terra que me serviu de

berço, achei-a deliciosa; quanto ás

vistas tambem gostei muito e acho

até que os dous senhores, deVem

continuar na propaganda da nossa

terra, muito principalmente do nosso

Furadouro.

O que não gostei, Snr. Redactor,

é o notar-se pela vista da tua prin-

cipal do Furadouro, o assoríamento

á entrada da mesma e é para lasti-

mar que as auctoridades locaes ain-

sejamos prejudicar de qualquer fór- da não fizessem d'essa rua que e

ma. A seu tempo volveremos ao bastante larga, uma importante ave-

assumpto. nida, avenida essa, que attenta a

Imagestade de alguns predios cons-

truídos-dos quaes ainda conserva

I uma vaga ideia~daria ao viajante,

que vizira a nossa praia, uma im-

pressão deveras agradavel. Para isso

não era preCrsa grande despeza.

Era bastante, que a muito digna

Camara, fizesse reunir todos os pro-

prietarios d'essa rua e mostrar-lhes

a conveniencía d”elles mandarem fa-

zer os passeios na parte que com-

prehende a frente de seus predios,

obedecendo ao allnhamento da rua e

debaixo de planta feita pela Camara.

Cumpria então, uma vez satisfeita

a vontade Municipal pela bôa van-

tade que talvez encontrasse nos

senhores proprietarios, que alguma

coisa se fizesse á custa dos cofres

Municipaes, e essa despesa tambem

não seria grande pois consistia

apenas no embellezamento da rua,

mandando plantar algumas arvores

dentro dos passeio se abeirando a rua

em toda a sua extensão.

Esse melhoramento feito, parte á

custa particular e parte á custa Mu-

nicipal, e a pá.- da bella estrada que

nos conduz á nossa formoza praia,

uma das mais importantes do conti-

nente portuguez, já seria para nós

uma importante conquista de embe-

lezamento que muito nos honraria.

Os proprios proprietarios. se a digna

Camara tomasse essa iniciativa,

muito tinham a lucrar com isso pois

evitavam que o banhista que prefere

a nossa praia em vez de calcar lama

nas ruas quando chovesse, andaria

pelos commodos passeios fazendo

d'elles, mesmo nos dias claros, o seu

ponto de reunião chic.

A minha lembrança, Ex.“ Snr.

Redactor, é um pouco estravagante

é; mas bem aproveitada seria de bom

resultado, beneficiando assim o lo-

gar. Melhor -do que eu o sabe, Snr.

Redactar, e por isso rogo que, pelas

columnas da sua estimada folha, con-

siga com que as auctaridades locaes

da minha estimada terra, façam algu-

ma coisa em beneficio de seus mu-

nícipes e engrandecimento local co-

mo o fazem outras localidades me-

nos importantes que a nossa.

E eu, na qualidade de seu filha,

e muitos outros que como eu andam

dispersas por estas longinquas terras,

muito prazer teremos se um dia

chegarmos a ver esse melhoramen-

to e mesmo ouvirmos fallar da bocca

de qualquer viajante, que visita a

nossa praia, as melhores impressões.

Entregando-lhe, Snr. redactor, esta

lembrança, pr0pria dos que amam,

a sua terra, dou fin a esta, convicto

de que não deixará de prestar a de-

vida attenção ao assumpto; e subs-

creva-me grato.

     

   

  

   

 

   

   

   

  

Conterraneo e Constante leitor

Domingos Lourenço Ferreira.

Eis ahi, com a maxima singeleza,

um pensamento e um pedido. Surge

de fóra, de um filho da nossa terra,

em cuja alma vibra o sentimento

patriotlco.

_ Não brota dos antros da politica

mesquinha que tudo amiquila no

nossa meio. justo era que a Camara

attentasse n'esse pensamento e algo

ñzesse que o transformasse em rea-

lidade.

Nada diremos sobre o assumpto

n'este momento embora aquelle di-

lecto filho de Ovar solicite o nosso

concurso. Não; seria profanar uma

ideia suggerida espontaneamente

no espirito de quem gostar de ver

a nossa praia ele Jada á cathegoria

de primeira ordem.

Por mais que dissessemos nunca

diriamos com tanta sinceridade; por

isso resolvemos dar á publicidade o

pedido, despido de qualquer auxilio

emanada da nossa parte.
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carta ao “fm sm_ Emilio vmar quaesquer credores incertos dos , correm editos de trinta dias, a con-

Por esta fórma deseio demonstrar

ao ex."o snr. Emilio Villar, director

do curso pratico de commercio d'es-

ta villa, o meu agradecimento pela

maneira como me conduziu e em-

brenhou em todos os assumptos e

materias commerciaes, indicando-me

praticamente como tratar e escriptu-

rar esta ou aquella transacção. Taes

maneiras emprega e tão claramente

explica, que apezar do meu rude

espirito e do pouco tempo que pu-

de dispôr, vou para longe da patria,

convicto que levo o essencial para

a minha carreira de commercio.

Desculpe-me o ex.m° amigo, o vir,

com a publicação d'esta carta, mo-

lestar algo a sua modestia, mas dei-

¡e-me dizer que um estabelecimen-

to da ordem do que V. Eri.a dirige é

d'uma imprescindível necessidade

n'uma terra como esta, d'onde tan-

tos filhos emigram em busca de for-

tuna pelo commercio e por isso tan-

to necessario 'se torna que levem de

cá as luzes essencraes para a carrei-

ra a que se vão dedicar. Ha pouco

ainda entre directores de curso do

mesmo genero no Porto, se debateu

a questão, de que não é possivel

habilitar-se guarda-livros, menos do

prazo de tres annos, e eu apezar de

reconhecer isso, já pela diñiculdade

em ñxar tantas variadas materias e

pelas informações colhidas de bons

uarda-livros de importantes casas

o commercio do Porto e meus co-

nhecidos, sou obrigado a confessar,

que 'em quatro mezes que frequen-

tei o curso de V. Ex.a mais não se

podia aprender em tao curto prazo

de tempo. Não sou um guarda-li-

vros como o meu ex.m° am go mes-

mo o declarou, mas creio, que, pela

fôrma como vou embrenhado na

maneira de escripturar os livros

mestres pelas partidas simples e do-

bradas, em calculos commerciaes,

como conta de juros simples e com-

postos, cotações de cambios, papeis

de credito, etc., etc., e pela modifi-

cação por que passou a minha cali-

graphia será coroado de bom exito

o meu futuro e o meu trabalho.

De V. Ex.“

Am.° Ded. M30 Obr.°

josé Nunes Lopes.

 

;anuncios

ARREMATAÇÃO

(r: PUBLICAÇÃO)

 

No dia 25 do corrente mez, por

t¡ horas da manhã, á porta do Tr¡-

bunal da comarca, e na execução

de sentença, que Antonio Gonçalves

Pinto, casado, do logar da Estrada

nova, move contra Victorino Perei-

ra Gomes e mulher, do logar da

Relva, todos da freguezia de Esmo-

ria, se lia-de proceder á arremata-

' executados.

Ovar, 2 de novembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(574)

ltar da segunda publicação d'este

annuncio no «Diario do Governm,

citando os interessados Manoel Joa-

quim da Costa Moraes e mulher

D. Anna Fernandes Moraes. ausen-

tes em parte incerta dos Estados

Unidos do Brazil, para assistirem a

todos os termos de inventario or-

phanologico a que se procede por

obito de Maria Marques, viuva de

Joaquim da Costa, moradora. que

foi, no logar da Aldeia, da freguesia

d'Arada, sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, 7 de novembro de 1906.

(1.“ PUBIICAÇÁO)

Pelo juizo de direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Coe-

lho, correm editos de trinta dias a

contar da ultima publicação d'este

annuncio no «Diario do Governm

citando o co-herdeiro Manoel Joa-

quim Pereira Henriques, solteiro,

menor pubere, auzente nos Estados

Unidos do B.azil, em parte incerta.

para assistir a todos os termos até

final do inventario orphanologico a

que se procede por fallecimento de

seu pae Francisco Pereira Henri-

ques, que foi, do logar de Pereira.

freguezia de Vallega, e em que é

inventariante sua mãe Domingas

Joaquina Marque-z, viuva, lavradora,

do mesmo logar e freguezia e isto

semprejuizo do andamento do mes-

mo inVentario.

Ovar, 7 de novembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(575)

Editos de 30 dias '

(1.“ PUBIÍlCAÇÃO)

No juizo de direito da comarca

dOvar, e pelo cartorio do escrivão

do terceiro oflicio, Freire de Liz,

correm editos de trinta dias, a cun-

tar da segunda publicação d'este

annuncio no CDLRÍÍO do Governo»|

citando os credores Francisco Go-

mes Estriga, ausente, Antonio José

da Salva Caralina, da Povoa de

Varzim, Jisé Pacheco Polonia, do

Caes da Ribeira, da cidade do Porto

e Pedro Moreira, da cidade d'Avei-

ro, estes tres ultimos negociantes

e todos casados, para deduzirem os

seus direitos no inventario orphano-

logico a que se procede por falleci-

mento de Antonio Rodrigues de Pi-

nho Rico, morador, que foi, na rua

das Figueiras, d'esta villa.

Ovar, 7 de novembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(577)

Aos Snrs. Particulares

AZEITE nncE *
D

BEIRA ALTA (Vllla Fernando)

nas puro SUPERIOR

 

Este azeite, pela analyse feita pelos

pharmaceuticos Birra da Irmlo. do

Porto. contém sómente de acidez 0,5 'lo

Experimentem esta nova remessa

que acaba de chegar ao Malaquias, ns

rua dos Campos. Todos os fregueses

que o desejem comprar, podem. antes

de o fazer, mandar buscar um franqui-

nho d'elle que o proprietario fornece

gratuitamente, o que prova a sua boa

qualidade.

Preços por que vende:

Almude _ , . 65200 réis.

Canada . . . 540 s

Não se rende porção inferior á ca-

nada.

   

CASA

Vende-se a que foi de Anna

de Sá e Mello, a da Botica, na

rua da Fonte, em frente á. fonte

da Motta. Trata-se com Serafim

Nunes da Silva.

AGUAS DA CURIA

Específicas no tratamento de

doenças de fígado, rins, bexiga e

em differentes especies de der-

matoses.

A' venda na pharmacia Baptis-

ta, Largo da Praça-Ovar.

 

Estrumss

De puro junco, fabricados por gs-

do bovino, vendem se na Costa do

Furadouro, empreza de pesca Bia

Esperança. Quem pretender dirija-

se ao arraes snr. Francisco Conde.

TERRAS LAVRADIAS

Juntas ou separadamente, ven.

dem-se duas, com cabeceiros de

pinhal, no logar de Enchemil, de

Systema qliaradistico

Publlcsção semanal em Isso]-

eulus de 10 pa¡ nas, so pre-

fa de 100 rels carla [mien-

o.

O Systema Charadistico, que con-

terá apenas 6 t'ssciculos, s ums

pequena obra imprescindível para

todos os charadistas, não só para

os ensinar a fazer produrções cha-

radisticas, como tambem para os

aumliar a decifrá-las. O diccionario

começado a confeccionar desde

1902, e o que ha de mais comple-

to neste genero.

0 Systema Charadistr'co insere sl-

gumas gravuras de charadistss

mais conhecidos.

Recebem-se assigisturss ns Im-

prensa erlisaçao, Rua de Passos

Manoel. 211a 219. (O pagamento

deverá ser feito no acto ds entre-

ga dos fascículos).

Maria Carolina Ermelinda

d'Almeida

-MODISTA-

Plenamente habilitada, encarrega-se

de todo o trabalho de modists, bem

como de factos e vestidos para creati-

ças de ambos os sexos, garantindo a

boa execução a preços conrndstivos.

Desde já torna conta de qualguer

Vallega. N'esta redacção se dão encommenda.

. l explicações. _Largo de o. Pedro-OVAB

Mappa do rendimento do pescado e do compe-

tente imposto sobrado pelo posto ñsoal do Fu-

radouro as campanhas abaixo indicadas:

  

"z" das campanhas

 

_.__

Valor do cosas ps-

psseado ral-pos-

 

   

    

Liquido

para ss

m compactas

  

  

  

    

    

    

 

  

9“ d'un“ m““ de c““ “me“, *23.38 Bm Esperança. . 135325345 essi-'67 12:8375178

de pedra, e duas liarracas ou :or- ( 70) $332.: Sul-Ps do mg" _ :pagan

rsss de taboas, peo nascente 'a- 5 asa. s. egito. . . . l: ' isca :5 i :

quem' ea“" das quaes estão sepa. '- S. Lu“ . . lltmwb 576“.51 10:6““

redes por um carreira de servidão, .gt Bo E “928m ”um H.

' ' _. r i .- s. s etanol. . : :AW

“4° °°b°".° de ”1h" “mem“ 6."“ EdltOS de dlaS são: sm».- e: Soesorro. izsismo 82.1947 mesma

'm' WWW““ de 'em l“"dia' .2° areal-o. . . . namooo assita nbusus

.ih no logar da Relva, de Esmorrz, _ - “ES B_ Luh _ _ _ _ “amam sumo “Nuno

pertencente ao exequente, e_vão á (1.“ PUBLICAÇAO) T' _.___.

P““ n° '31°', de 6°$°°° 'é'sr em . . . . 3 Boa Esperança. . ¡szisuisol saum 169975823

sua foram avaliadas. Pelo presente NO 10120 de dire“? dl comarca a Sur.“do Soccer-ro. 18:5811965 6975528 .assuma

sso citados para a arremaiaçao, a d'Ovar, e pelo cartorlo do escrivão 5 s. Pedro . . Laurence 616Mt8¡2:bt›2h82

B S. Lili¡ s s  . ¡2:8683835 6505911 123985364

  
tim de deduzirem o¡ seus direitos, do terceiro oiiicio, Freire de Liz,  
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HOBARIO DOS COMBOIOS

Desde õ de nombre de 1906

_ú

no PORTO* A ouAR , E AVE|RO

   

  

' HORAS¡

    

Natureza

8. Bento on¡- _ Mem J dos comboios

P. - Ch. Ch. l

K .

ã 5,20 A 6.58 - Tramway

g. 6,35 7,53 8,36 Omuibua

9,'50 ~ 11,21 12,8 Trumwny

u, 12,45 - 2,22 3,8 Omnibus

E a 3.38 6,18 - Tramway

< '5,46 7,27 8,21 l Tramqu

I" 8,56 10,20 ll Correio

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

HORAS

    

_-_ Natureza_

Aveiro' Ovar IS. Bento d“ um“”

.I P. Ch. Ch.

<

Ê 3,58 , 4,51 6,33 Tremway

< 5,40 6,24 › 7,41 Correio

É -. 7,21 9,2 'l'mnway

11,1 11,51 1,43 .rTramway

g ' 4,55' .6,89 7,1 Omnibue

u: ;a ' 15,55 '1,89 ' Tramway

.E 10,19 11 12,22 Omuibua

   

  

FERREIRA & OLIVEIRA, LlMIT.”

LIVREIROS EDITORES

Rua'Anrea, 132 a 138

_,LISROA_ '

SERÓE
Revista mensal illaslrada

Cada numero, com 2 suplementos¡-

A musica dos Serães e Os Serães das

¡enhance-200 reis.

.v

Il. Quixote do Laiiaucha

DE

IoERVANTEs

 

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES o( cr*

108, Rua de S. Roque, 110

-LISBOA-

Tratado completo

de cosinha e copa
m

POR

CARLOS BENTO RA MAIA

Auctor dos Elementos de Arte Culinaria

 

Fasoirulo de 16 pag. ¡llustrado, 110 rei;

Tomo da 80 paginas illustrado, 200 reis

  

A LISBONENSE

Empreza de publicações economicas

35, Trav. do Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação:

0 Conde de Monte-Christi)

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição ltravzlosamenle illuslrada

Fascículo de iii paginas. . 30 réis

'lama de 80 paginas. . . 450 réis

x___

VINGANÇAÊ D'AMOR

Empolgante romance original do

celebre auctor do .Rocamhoiw

PON§0N D0 TERBAILI.

Compõe-sc de 5 partes, a saber:

A .Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e'A Bailarina

da Opera.

!Ilustrações de Sz'loa e Souza

O CRIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance dramatico

de Elilie Berlhcl

ATHAVEZ na SIVERIA
Aventuras extraordinarías de tres fugitÍVOs

E313 volumes-cada volume br. 200 por Victor 'iissol e Couslaule Amém

réis, enc. 300 reis.

O QUE DEVEMOS SABER

Blbliothcca de_ conhecimentos uleis

Cada volume de 200 a 300 paginas il-

lnsirado e impresso em Bom papel,

com encadernação de panno, 300 réis.

[1m volume de 7B em 2 Ineze¡

Esta biblioiheca reune em pequenos

volumes portateis. ao alcance de todas

as iuielligeucias' e de todas'as linhas. as '

noções scientiñcas mais interessaníes,

que hoje firmam o_ patrimonio intelle-

ctual da humanidade.

Volumes já publicados:

Ilialon'a dos calmas( _. _ 1_ a ›

0 bom primitiva',

v Tomo deBO paginas. .

v Tomo do 80 paginas

Illustradu com explerilídas gravuras

Obra no genero de Julio Verne

De cada uma d'eslas publicações:

Fascículo do 46 pag. . . . 20 réis

. 400 reis

Manual da uasiuheira

Muito util a todas ae mã s de famulia,

cosinhoiros, restaurantes, casas de

pale hutnis. etc.

Mais de 1 :500 receitas para ricos e pobres

Fascículo de l6 paginas

Tomo do 80 paginas

VIUVA E VIRGEM
, Romance d'amor

por Jules Lermina

Versão livro du J. da Camara Manoel

Illustraçõos do Alfredo de Moraes

Fasciculu da i6 paginas . 20 reis

. lou réis

. 20 ré s

. iOO reis

.-J-I _rj-.p u,

Brindes a todos os assignantes

João Romano Torres

EDITOR

LIVRARIA CENTRAL

112, Rua de Alexandro Herculano, 12o Gomes de GRPMYRIIIO, editor

LISBOA

 

Traz em publicação:

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

A Tuberculose social.-Critica dos mais

Romance historico

POR

ANTONIO DE CAMPUS

Edição illuslrada

Cada fascículo .

Cada tomo. . 200 reis

_'-

Toda a ohra constará apenas

do la tllmus

»uuai

!AO réis A girl¡ portugueza.-Esboço de um

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. Os predesünados-

III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadenies-V. Malucos?-VI. Os Po-

lilicos-VIL Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

dicclonario do calão, por Alberto Bes-

sa, com prelacio do dr. Theophilu

Braga. .-i vol. hr. 500. enc. 700 réis.

A Mulher de Luto-Processo ruidoeo

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

As mil e uma miles _mw

CONTOS ARABES

Edição pri'norosamenle illu<trada, r(-

vizle e corrigida s~-guudo as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro-

drigues.

(l maior successo em leitura!

20 réis cada fasciculo. Cada tomo

100 réis.

  

E M P FÉ E Z A

Historia de Portugal

!SOCIEDADE EDITORA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95

 

A. E. BREIIEII

MARAVILHAS BA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimamente illustrada.

60 reis cada ia.~.ciculo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assugnalura per-

manente na sede da empreza.

Antiga Casa Bertrand

IOSÉ BASTOS

73 e 75-“. Garrett-73 e '35

:LISBOA:

llislaria Socialista

(use-1900)

Sob a direccao de Jean .laurés

Cada lomo mensal de 40 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com !O esplendidas gravuras, pelo me-

008.-900 réis.

 

EDITORES-BELEM G'. O.^

B. Marechal Saldanha, 26'

 

Em publicação:

AFILHA MALDITA .

R¡ mance illustrado

de EMILE lllCllEBOUllG

Caderneta semanal de 18 paginas. 20 ra.

Clan. tomo mensal em brochura, 200 u.

RMEC LayrimRs dellulller

ENCYCLOPEDICO

ILLUS'I'IBADO

POR

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 réis -Tomo, 250 réis

 

Emproza Editora Costa Guimarães lr O.“

Avenida da Liberdade, 9

usuoa

 

_. ...-7-. -

FIEL/0THECA SOU/AL OPERAR/.4

Rua, de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Emilio RIRhellourg
Ornado de chromos egravuras

ines. 30 réisCada tascicuio de 16 pag

Cada tomo. . . . .

. gua em se condensa n'cssc volume a histo-

. 150 raia Hitoria da litleratura portugueza

Romance !Ilustrado de

l). Julian Castellanm

Csdernela semanal de [6 pag. 20 reis

Tomo mensal em brochura . 200 reis

    
 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61-LISBOA

Todas as lilluraluras

l.° volume

Historia da litleiíitura hespanhola

PARTE I-Littcratura arablco-hespanhola.

PARTE II-Liltcratura hespnnhola desde I

?Viamão da lingua até ao fim do seculo

PARTE. III-Lilteratura hespanhola dcsie o

lim do seculo XVII até hoje.

PARTE iV-Liucratura hcspanhola no se-

culo XIX-Poesia lyrics e dramaüca.

1 vol. in-32.° de 33o pugif-l ¡is-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicidl-

de e ordem, precisão de factos e de juizo¡

e inexcedivcl clareza de exposição e de lin- V

ria e todo o desenvu lvimento da litteraturl

hcspanholn desde as suas ong-:ns até agorl.

LIVI'O indiapensavel para os estudiosos re-

commcn la-se como um serio trabalho de

vulsansação ao alcance de todos.

No PRELO

 

  

   

  

   

 

  

    
  

    

 

   


